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do self gesto, e considerando que a «re-

, roni�a III a' 'Ina - prise. da revista, dados' certos eõrtes em
\J U figuras de illSifj1'iijicalltissima representà-, ,

• > " 't
cão episádica, e o 'acrescentamento de al•.

J_ULQAMEtNTO.; Bum engraçados numeros e, especialmen-
�"""""'-.'VV".

'

te apàiriotica apoteose ao glorioso in/a.,.-
',! IMPORTANTE te q), Henrique, condenou os réus tJ'rt-

Comissões se organisam no país, patia e de solidariedade. As fami. ��� pêtidos" e calorosos aplaüsos e a çha11la'.
solicitando e recolhendo _donativos 'líãs ,dos que lutam, dos que cons-

. Oonsoant« fôra anunciado, fi�1! '¡oga". das espe"ciais. de que p�'!..'tilkaram n�C! s,ó
Id d F 'fi

.

á' d
- na terça-feira, !la âf) correntes no Tribu. os i�t(!rp"_etes mas Iodos os que enuidà-

para os nossos so a os. run ca troem custa, o seu sangue gene- naida A)p/i1Z.i�o Publica, a segunda aL!fii- ram os, �el!s �O!!S, e�fofço� p.�ra queresul-
O nobre ,exemplo.:da Çruz�da' d�s: fQSO, 0. �utu'rp Juminoso da ra�a são eneJa pat'a [ulgamento dos srs. dr, Silva tasse ,gl andioso, zmpollewe e /ar/alhan­
Mulheres Portuguêsas. Os que vão as familias .dos que ficam, ,cUJO de- ?'(of;we e José f?ja$ Sancho; auctores da I�te, de g��ça" .lq�¡el� atentado Conlra a,

combater : reia vida 'e pela honra ver é pensar na guerra e.dar, à sua' interessante revista «Palmadinhas nos ca-I semsaboria clta�lIla.,., .�.'

da Patri" i)ârtem corna certeza de cota parte' para lIiviar as dorês que reCES', em 'r.6príse» no Cine-Teatro, acu- 'A.se�tmça fOI muito bem, n!Ct!�I�a. A,
I f sados de terem ofendido; no requinte de IJcl!s,�çao �pe�o�, fIJI', dever de ojicI9·, ,

que tOGO o paiz está com eles, que e a az nascer. seus respeitareis e indiscutiveis melindres, . � audiencia, dl8_o, aR espeçtaculo, as,
os não desampararemos, que ha-

"

Estendam que mãos se estende- MI,ademoiselie 'Ba'{ó/ja e SI!_U extremosp sistiram as auctondades." ."
vemos de velar por aqueles que rem, <il pedir para os soldados, o pal, o sr, 'Preconceito, desta cidade,

.

lhes sâo caros, que asseguraremos no,sso dever é contribuir para eles. . Aberta a audiencia, ,a que pl'í!sidiu" o
O futuro dos Slue voltarem rnutila-. Seíór um inimigo, nesse momento venerando e Jmp"rcialjui.z sr .. .dr. Toda-

d d das as i
...,. ,4,Gente, fei-s« a leitura do processo, es­

os, e .
centes. To as as mtcrativas e um amigo, \Porque pratica _um pectaculo que,decorreu em dois interessan-

devem ser "bem- acolhidas partam acto. que é' agradav�l ao nOS30 �rssimos aâos.!! 4 quad,'os'é' havel:do .pe­
de onde pã'rtirem, desde que ten- coração e iremos de.boa'vontade ças., como as' .relalivas a «Fidias" aa

da!11:l b<:?ne6ciar oS':.gue na guerra com ele, se a nossa presença poder fadQ do' eMÍ1�a-a,;tudooe"etc, cuja ieitu­

formidave( fazem' àregremente o aumentar a colheita se concorre\r ra foi bis.lda, por indicação do juiz.
,

'fi' d 'd d c
.

'" '

I d 'd I Avast.zsa/aestav.z,completa,mentechela,
sacrI CIO, as suas VI as, em elesa a mitigar a guma. ôr

, aqQe es q�e '-vendo-se represimtadas todas as classes sa-
de'todps. As nossas energias teem teem a honra perigosa de defender, ciais. '�' , -

,

de! se encotltrar par�que pratíca� com o nOS50 passado, o-nosso Iutu· Ouvidos os depoimentos das léstemzmhas
rilénte'!' se afirme 'a nossà' s,olidarie.. ro.�E' prec,isp ,bater uma e mais ve'·,' t!<! acusaçãot elll1�� .as qzuis figJràv� uma

dade com os que estão 'nós campos zes nos postos hostis dos ritos' po'r mead." de� h� de" �eda»., um l?apag.110 lou­
..a' b '-Ih E' )",' "'d d' 'á'

.'

d ' '.__c" " '!','

d lh "', 'ra, etc,
e as de_difega,l!m CUJO ntlmem se

�e ,ata:a. preÇISO;, es �) ." �r. to as, .aslorijlasz acgr �l-. e.a en;: cOlltava o B�m-Se.nso,º ..Diàr¡Q de 'J'(oti-
ganlsar ,O _-socorro aQS 'orfa0s, ás, torpeCl�a 'conSCIenCia, obng.a�los a das, e vanas 'individual,dades muito co-

viUVáS, b éónfe>rto',aos!'conva:lescen� dar ó obulô que: lhé cons'ente� ,ma 1J.hecidas no meio citadino, illiciaram�se "� ,.� '-', ,

Ú:á'; prepararmo':nos p'ara�receber �)'purenda. n�vem's�'� empregadas os debates.
-, .. ', ",' ", '

'

E "'_

d A t
com carinho:os-.hérois qut(regres- todas'às"pifls'astucias;pbrque, 0(:0- A acusaçao, brlihaniemellle ,rl/presen,

.
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_

-

J'_ d' . d"" b
"�

d
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. tada p¡;lo IWSSO presado colega Œ O Algar-
sem a POI t.uga, epols., e com �- raçao _o rICO e ernpreuer_ntuo ,e veg,produ{ildl11l empolgantediscursô, de
ter 'O bom combate, pela glOria ,�uas maos,a�aras fechadas,para a alto valor jUl'ldl:co e de inconlestavel im-
1marces�ivel da grande Patria que üadiva, � -nesta, épocal0C::'<.Cr'ises, a parcialidade, apónt-alldo os'ilois crimino­
renasce .. Ninguem tem' p. direLto dé �m9r�.vd generosidade do po'?-,re é so.:s, � :���cra�ã� PLíblid_J., como auclO/:e.s
escusar-se aos encargos, a todos lOsuficlente; Homens,�!ie 1 �ódas as �e V�'1�S e PI em�dlJados â.es.¡Jcatos e-H,-

. .' d' r' d
.

d·"J'
�.

fi
i ,(!ve, enClas COllI, a Mademolsc!lle Ba�o�

assiste,. l�perI05amente!- ,�, ever p_?- lUcas e, as ,�al'S Iver�á.s c.Qn S· /ia e S�lt ve,!er.;¡ndo,pqpá, ,el, s;"'. \Pr'i(6),cei!
do sacnficlO,.do esforç.qt, âa..,propa- soes, portugueses tO�03, . unamo- to, CUjas Virtudes" 'eiialleée,lj ein 'mjme do
ganda para ca assistc;,qcia_aqs milita- nos nesta obra de patriotismo,e da Iradiciona:/ismo' t "da praxé., .

<,,' � 1

res, 'para a eles,n?s substitui�m�s; �uma�id�d,e, esqt,letid�� q,u�iQéiàs ¡'¡cumbzu-se d,a dereia_;ex-óli'C,io-i.Ose mortos ao 'serYlço da PatrIa, 00' ie �enttmentos nos afastam, em ou. �e�al1.o." o qu_al,u�apd_o 4�pafa":a,,p"I,!-
, 'lh' ,', "d" ;",', ... h

.

£;' E
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".; .. çiplQup_o�fa'{¿r lustzçaa"'boaznlençao· �,' A"" ,-, •• �

�g�s�•. o, . �.a. "
lrec. �9, qo,.tarl�! O, tras, t�re as., . :,mpre�g":le.�?�, com;u� d�I;;àUi;I(jt·eS�\ �$.:�'tus �pr-�êiaveis pro- _

I �e�?�u. c�rca de z4- contos.•. (ven�a
ás suas famlltas. , '., i ¡ ,gadosv os n9ssos,e�fo:rços, ,aJav0_r, IUSSllos de"nao provocarem melindr�s de da �OfJ �a dIas e{ec�uada em LIsb6a, por

A acção, do Estado tem de ser :dos soldados, 6s corações puros de e$}leci,e alguma;,s,!-(iell;lo,u a�tes diB'1O 4, !v:tr.tos,grupos',de $enll�ras� .

completada pela intervenção de todo ° interesse, animàd"os: dum ,speclal,lowor e ín.c!,a:l1i{n_to! :qÚe nã�!:
- O p!:oduto e, co,mo �e ���e''',dcs�tnado

l>�r:tic�lare�: .r�?lc�r�md���,portoddas mes'�o amiór e duma ig��l,e.�p�ra�� �.�:II�:, s�ff:tñàdde s:f:��::,:�o�aa���:
.aos f�rI�do! de �u::�, ��

"

_

\' t

�s� f6r�as: exp oran '!. o nso .o�, ç�. ; i1q,ue es qu� pa�tem" C?�l �l� sabo,?a ciladi."á umi s¿rie"ie 'epi'lódio"'S' ..

In�onsCleQ •.es que �e,d!�çr.t!!m a�n- ,grande e,ntusl�smo a/aqu�ce:,lhes; graclf)so_s"amm�dos tm reC01'le c,¡ricatu-
'... J'OS[, DO'M'IN,CO,S- L�PES "I.,

da, nesta ,hora uaglea, esplcaçaqdQ' as almas" alcançar-arn 'Q dlrelto'�e r,!-I,de 'que 1''tsultailam /i"i'$$inzas e itlofe,,-
as vaidades,fomentando as grandes cuidarmos deles ainorosanlerite, de s,p_¡�, 'charl5t�•.

, ,,� > -,. .'
virtudes humanas� procuremos de.: não despojarmos, 'para thes'sermos

- DlSSt mars �u!!.e��tm .to.da It 1'evlsl.a co-
�

f d d '

'
,

., .'. E'·"
" ,-' "lct' " 1110 que um (remIto tspzrltu¡Jl ajIo,'w tm

seftvp�y�r os. up .o� "e soc<;>rro, ,ee· utel�;,
. �q:¡� ,

gran, e guerra,. :�ta lindos persos, que prliiiâ". ell;l mimo" sin-

çamos ao� rlG_os tod?? seu super,-,' qy.�'1 mcend�la: e,de!a�t� os qu�tro ,8t/e;��e sraça e qUt para os,mesmosf6-
.fluo, aos �ro�res. um pOUCO de sa- 'cantos do_ mundo, e, perturba toda ra ar�an,ada bela mU3ica populár, d,ssa
erifici<1; inventemos todas as fótmas a vida da� nações. Os Campeões de q�� fica nq ouvido (! que! depois, dias e

.
_ '.' _._ ..

¿'

propicias 'pára' atigària'r don�ivos ,Pórtugal-mérecem a'solidtude'cons� dl":S, Iodo!, "um rej/eJÇ.ÇJ dt - saúâade- !

.,' ',N,otl·'CI·ab
.

de --Ins' truc","'O-" .¡

, fi'
-

'd
� "

'., ,;' '., d'" "

dI' "fi
en

'd
' ,dtSla_saud.J4e que HOS espiritas cu/- '. "

.

u

� >, � e 'querpos§a:m?� �emf; ,Ia�, tante, a,qu� es que c,al?, ,os que. 'tos deixam semp"e os i,istantel em que
" M.. '

.

s�lfrtmentos, recolher, proteger as lhe prop,orclOnam 0'5 mel�s de �en- n?$ aiheamQ_$_ das a8ruf'as da ,Vida,":'!"ou- '-Fçi'elflito reitor' do 'ticeu de João de Deus o

Vitimas desta guerra a que.nos cha- celLe das. mulperes que nao podem, .I!,zmos 'po,.', essas rua,s"e praças, á qual- ,professor 'ú. êàilos Vilam�riz e Domeadós
maram o nosso interes!e essencial ficar inuteis,quando não'�é demazia-' qU,�r hor,fl. .

,.

�-¡' "� ," prnCeslo'reJ.:Secçào d. lelras,os�srs.;Aot6nio -� Ai I ••• Iri.I'la'�II�Íl4, ,101 d.lilaia A O

e-'o nOsso dever de nação honrada. do o ,emprego detodas as energia:i "; T�rl1!,,!adl!, este ,ci¡scZIrs.o,;�,!e�im'pr!s- Miguel Gal'ão; su'pról DURlsrario,Joaqllim do ; &.:loI,.,.&;I.ogl,.at IItrul... u,u, ,_I ,I f.)

Não veJ'o ,pPH,tiéa,:,' não\re,-J'o,' dessi-' n,'adona,is,.,"" '"_'" ',' "$e'nO""�aU:P,,I,!'m�am$etlolse °oiah,u)dSlfitodo, !,mp,erdla_ndo ¡Rego Nevés.· ," 'I'
, •. ,

'., � Eaal.ile4'tel álll.rea..ri4,praia,
'

-, C #-,

d
• -

b ' E T d
� 'd'

," ['> , el1lems,·o. '8"0, Secçio de sciendas: Qor,niogoll de Br._anto I • I••h cura lIuloa,lc¡,uas pla,a. [,', ..

enctas, nao usco encontrar 9s-,; o as as m�qi, que pe lreql para jui{-{ol'11fulou os sl!J>ui,ntes 'quesitos: "

e ,'OdlO, e P-aulioo, J'Jsé das .oores,' supra- ',. I
' j

I t 'd Id ct
- -

b d
" r Of" ,ElDüm ieria um ounca tlodar" laotas •.

sos. 9ue separem os e e!11en OSI a; os iO
.

� �s, s�o'.maos a enç.oa as,
--t. o' "

'

.

_

-

7" .. ,-" � numeraria, Anlonio d8 :Souza Agqsliuho Ju- ,

,famlha portuguêsa. Soníos,-todos e se_ nao (realf-saram a"lenda'das' .
I. T":l]s�fl�.o._u naC! prC!"a.do q,ue"AR�1!is- nior. �.' '"

'.
',. ,. ; tão ,exce,lentes 8�O as pôesias que o pÓSl•

. crentes comungando na mesma rainhas 'Isabel d'e PortugaFe Isabel ·ta .(l'p�lm�dlJl�as uos c��'�cas», cOllJeg_ç,:o- � , �
- e,Ç..J;e,�.{ e s�eôu�'co,�, a,. prodig�lmàde,!t1

, ó [' 'd
'

'd
-

H
' (,' , - ,� .'"

lh'
nada, peios reus d,'. ,Slllla 'J'{gbre e .ío- . u,m -Quckingham, por todos. os petlQdieos 11-

,mesa. E uma s .latrIa que se ,e- ,a-, ungrla, sentlrao é¡\pos aco el- ;se- 'DIas Sariého.l têm'fi"a ,Pr
,�"

tl- 'd SEJAMOS EC()N-OIUÇOS l' :I� ler�rió�� d,'fi C>o¡l'Dbr.,�.- ," �- ",
,

d d T d' d r d fi I: b�' ,['>. aca e til a ,;.¡ , .' ,

,feri e, ataca a, vllpen la a, amea- ta,' rescura e· ores, pela o ra musi�a? -:c,

' ,t. � • ,

-', .• E' este o g'rito qu¢ se o:uve; de todos
Ao qúe Ill'íO resistimos- é �á reflrodDçio

-çada �e esp?liaçãG. Entre' o fro,!t·e, lsanta ex�utada.. '

'

- _', ,:J�o,-Está, ?u_, não: ptovaflo que o�_su- 'os lado!.
lota.! da Balada, formosu::omposição, que

-() arrzêre, eXistem corrent,es de sIm
"

'" '_ H. DE VASCONCELOS. p� �cltaa.()s 1 tUf a/ema1'am çO}l,trq: oS"pi- Mas 'se assim é preciso c se querem
tem a viveu, o primor e a ¡raça' de' DlDa

,

. .', . " ,1 '.' �,
• 1 gll01'etlclos .",elmdres·de MaclemoistlleBa-" � '.. _ ri8oDh� b_acbau�l, palpilandQ_de �'yi,da,_JlO

, ( 'I ,_"
A

' -,,0"'., �. ; '{ójia e de -seurespeitavel a ¿¡ ,o sr� Pre-- comprar um oble�to de ouro_ou de,.p!ata, baixo-relevo de um sàrcotago grego:

A', GUE'R',It,A',' ",
l' I �Flor de,�bnh, '�enQora ,do R�ario) cOllceilo? �

P p
_' -

, �
- ou u� bom� re�og.o porque .na.o !iC dlrrgem

e I!Re�taur�dor», tendo dàt�lpu�aça? des- 3...'O'"-:.Jistá ,ou !'ão prov_ado ter ha'vido ao n. ,45 d� rua D. Fraooclsco Gomes-de

t� ultImo SIdo morfq un; trIpulan�e e fe-, da pa,'/e dos reus, pat'ctal ou conjunta-
Cita tldáde.

. .;

rt:dos Jre.s, um dos. quaIs gravemen.te .
o n"en'e qua/quet' ¡"nt"'11c'a�o cr'

,

t
O propfletarlP d-aqueIe now estabele-

I d b C·..,''
" ..

, Z,l1Ilnosa a en- ,

J � V
"

P' L,<:tua esem arcou e� Jasclll� e, depo�s, � ialona -ou vexaloria par� com D'S �ísados �!meoto, Q sr,. oao erl�stŒ.l0 l�tQ 0- I
O ministefió da marinha forneceu á d,e pen�;do P�todmSdl�o �o to!idt�, seguIU pelas tngl'açadas (charges-. da dita re- pes:, (ecebeu u�. �om dsorUdo ddqueles

jrnprensa a seguinte nota oficiosa: par.n o ,osplta e . ose. o os os de,� "isla «Palm¡td;"has nos carecas ?, artIgos em con lÇ es e 05 ven er por
, Há dias;quaO'do qUátroJcaiques de pes-

maIS tnpulantes;Í<;>ram salvos por navios .'. .
. preços baratoll., ,

' '

ca do Algarv.e' se encontravam Rescando, da, Divisão Ná�al; ,que o� deseq:¡barcou, Recolhidos os iurados ,'eg'ressara s
-��-

b ém : Lisboa.· O total ,das tripulações, dos 1 t d" .. �,') J d
m �e '

Passa_ boje o 8niversuio natalicio' do ir. José FraAcisco
.na 'I costa,' aparecen1m dais. su marino!, quatro barcos 'orçav:a por cem ho��n I, e!, pauc? oepots" a sala, --aa � o corno da Encarnação lIad8ír3,oo�so prcsad. USiDiD", de AlIa',

al�mãe.s, um. do noxte .e outm do sul;o, --"'" .�s�, p' ovado � I, quesito e C?'?l(') ',nao prov9-- __ ...

,primeiro dos quais_intrmol,l; coin ,tiros de - - . 'O 'Czar
j dos o 2. e o 3.\o,=---habdztando assim o 0- movimento da Caixa Economica

peçll,. as tripulações dos mesmos barcos ' fi .) � " .
" '",

" digno ¡UZ{ a proferir·ufltCz· smtrmca cre ele· 'Portuguêsa durante o mez de Fevereiro
2 desemlDarcarem, afundando-os· em :se- -, vado conceito moml:·

..

lfinqo foi de 14:503.112;ftl22 na sua totali-
guida a te,r-se apodefl1do de algu!pa rOllpa ;0 czar Nicolau Il.e' seu filho Jor"am 'COD-, Ds facto; �

o diglio ú¡agístracio telldó dade, sendo 8:017.965�48 de entradas e
� de peIxe ,gue se �nçontpava, 'a bordo. duzidos para.:a sua propriedade rurál de Li.- em vistÇl o '{jom conJporfamen{o a;lteriol' 6:485.146;ftl74. saídas, de que .re,sulta um
,',.)8 caiques ¿¡fundados eram o \tRita 2.:1», vadia, na' Cflwéa.� I , i', dos acusados � a àpr,eciav.ei inle_nção do saldo positivo de 'I :53z.818<7f>74.

.
P' il ..

· "jitnl l� I! tOt �'!L

p

LYST--iiR FRMNCO.

P. É.

,

-

.:f ¡'reprise� da revista constituiu um

vérdadeiro suceSso. A orquestt',a, sob a'

proficz,nte re-gencit,l 'do 'sr., Vi/amaris,
'mui/o beml• fot'am ,bisa,dos· C!lgllns 'nu·
11m'os e mui/oL apiaad.idos outros'-' rro�
dos os intérprete.s muito. bem, algu,ns pri-'
morosamen_tc, eritre 'estes,. C}dadet1lóise,lle
!Jada Rato, impag.'tve/ 'ae uaturalidllde
na «Clzica» (! gr:aciosiss{ma 110 fel'çelo dos

jO"ll_ais, . �. óu 'el� 11!0 ,'epl'eSetttassl! o !los-·
fC?' elleraido,. ,l' '.,/,

,f.. F.
.'

, ,
Novos .cartaz�� ftl;lUnWlndo esta, expo- ,

sição, que deve- rp,ali?í,àr-se brevemente,
no Teatro' Léles, f�am na quinta,feira,
expostO'S na, montra da casa -Sa�ath e' na

chapelaria ,Smárt» dest� cidade.
Os expositores, sr. Lyster Franco, Raul

Carneiro e Carlos Porfirio e.stão ultimando
os seus trabalhos.
��
,- .A festa da ,flar .-, œ

.

- Parte, .breyemente pa-ra Lisbôa, â fim
de', ·set incl:5tporado no regimentó a qu-e
pertence,' d 'nosso presado amigo e cor­

religionario sr. José Dom'ingqs Lopes.
Que sej.a ,muito feliz. é o que ,sinceramen-
'te�' lhe desejaínci�;"

-' e "

•
"

A valentia ,.Iem'ã

.'.,..... ..i

o Poeta JoãoPenha
-- , " -

'

-,

Passa'd¿í"dias, a Folha publicara o Ultimo
AdtUI que e a derradeira e semida '.'lrof.
do poema amoroso da ,¡da do posu.

'

.
\

., '1 _

/ Jijp renho, lonhora æinha-I-
, Ao -10m culil Ireao eblroso;
L�mbr8Í'-lbe a bisloria me'q.¡aha

, • Dum romaoee de.diluo..
.

fi

I' .

roi-Ié, o telnpo datlililadll,
,,',E os'Romeul d.s nossos dial

.

,. Nlo Ilibem das .hor.d",
Nem. ,da, VÓZ das colnfa.,

1

. .

.,

O'Meúro da 1'1.ldus'tRi
Quebrado o punhal sangreate,
Nilm Desdemonas 'aSiu slo,'
,Nem Boll. -cançleB ao "lotO.

Qu. o 'deul dai flces llIimO'sat,
A loira crianç� imberbe,

'

Boje dura como II ,ro... _"
, • lb poe.i. de tlalll.rb •.

f' ,

E. quia am loobo blai. Iu,.,
E no banqu.t. da ,ida -

Oeu-me i .orl, um t.1 amu,o
NU'1l1 bç!' eerrompidá.

'

.£!
•

I ."

I qua-ndo iflil. 'e oo'aulso
" A 'qlllÍl arrojir aD lODge

S ,oti-me e.crno,' ti no pulli
Ti.h� 08 ciciliol tum mllB,"

" M�8 _p�rd¡¡o lenh�ra miDha,
Qu. Diu Ytobo em tom Cboro.o

I
L�mbrar-Ihe a histilri.-mÍlliquinha·' .

Dum romanc,e 'd,esdlto ..: ' '-

I, J
"

I

'el, .{ ,

Yeabl, encbJIIIIII\ al, pupil... "

, E conforrne 'I' ellquel.. ��',_
DepOr-l�e na� lilAo. Iraaquilll
Eela ramo de viol.III, .

i

Dou-mo ba pOlCO uraa udalulI,
Que 8 rl'ee�,�U ,dum_Ioureir.:
I' dell. origem coiifuill
V.IlI·lh. ,UIB d�ltin••,efr..ir•., ,

�,

I •

_
Que b'lo na IraD,. Upda,
'Qile lillll'DI aa. I..oiirCiI J

II.. Ita-de eiil.il., _iidA >,

,�. ,'�I..:,tuJn� dam,Ilur,"_ :. ,.1
( J

•

�� �
_ f

,Em ll,>d9,I,6s,e. versos_ as -rídlat � aBu_",
,do ,pi{a,.,o m;'IUtam�,e áI, gra"" do ..:�iolDnCt­
'lo, • ironia e o SafC,UnlO tnle:rJaçllD,s8 f
m.el�eolia, ,I gugalh;ida ulridente (ood.-se
'00 ¡rilo dibterante ,do desespero.�. ',' .','

,

!
-

,¡Se a < 'Irauscrição uos ulo lev'a'ie 100',CI,
;tran��renlr¡alliOS as poesias Tbmpe.t�déS-;�

, ,Nupcra,,., 6lmcz r8-< ÇQrpQ, Loculra; �,O Ball; do
Burgra"e, 'uma téla de RubeD.' lempatada',
,pela ·filoSQfh .de .Hóganb, .. Trança dI Ma·'I

ria, doode de.tacawos eSla formosa qla;.
dra:" :',J.. '�r '" ç,. •

� .. t'l
-.."

•

" ,il'. , Q.al 'a IaRida làlllpreia '

I. IIr_. lO' '."". II ''ta,
'T.I AU "pld... da atp"
A &rlDfa ,ulil II 11I1.ia,

,

'

¡'

.,

'e aloda I pf)�sil A' ,brir€J-mqrt que prin.i­
pia por esta gu�l1r�\. que Q_irece oinlballa
'pelas lagri81as da MeÜmcolia':

liàãaãullR " -q-Ife em ,olbos me lortllt�.
'Na. f.írÍl d.1 S�aRlbul fara .era pr'çe I
Qu. raee bela DI iublil moldura I
Qu. I�bioi 'unia.i.; qu. rir, trauuol

Que IIII••• apollla que im Sevilba rafo
Mais lIe':8 ti 11.4' e sonoroll .lIur. l :. .

A tballa -ari ••h d. ilea. olh•• brlDdQl,
Fonlu �e mel eu de peçonha amára,
A' clausura dos monges veoerapdo»,
tlai. qu� o de-monio tentaiõ�8 ievára:

Contra OJ filtro! lubUs dun� olhol prltos:!'*
.!

Nem ruisle G pU8I dos ¡¡mulelos.
r-

Mas DO pé, lesse mimõ sem quilale,
Causa pereDo d. !emioeo arrufo,
E' que a geolil morena o lux!) .b¡ te
Dae gloriae Aliis fubl\mos do pantu!g.

Esu que o nega sem medir a &froala

Qué viobo eucerr. Da cabeta 1001. ?
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,

��)t�¡�����à�i�:¡;¡'Jre'é i¡�·ift¡;�ild:r,l:J1'J�\�I' �> I�'�:, tAo 10mar.lbtl�nlomlh,:da-,h04inia, I
E' ,oz que ,fris�e dalma e Terda�elro: I

.Se Eu/·{IIr UII¡'.d¡á rei, slllvé' r�inb,�h� _,
E "que vendó perdida a ingenua frase,
A propria fronte decepou d. base.

I

,

,

Pé Bexinl, sem, tumida éapricbo,
Excedera' o da celebre AlI.nlll I

'I. 'NI\ -Chine um' maud. rim déra (I rablcho
'Bor ú\lIa'dàiná Ite I�o breve plllnla" ,r'

QjJe selrsgam de -ra'bido cclmilbe
, Se detivers uI! chapim ca�qui'lho ?

,SUP�ICA
Á uma Senhora <}ue eu nunca vi

,�.... (14; ,i;
,"' ,_ .....

, "",

�, "'�', � ,,' ·'t,'- ¡ O\' '>11 S,t.'J�
-'

O' meu Algàr�e"quetz'aO) ',!¡BI(',J"tu$ au}¿
Meu Algarve sem igual { "'{;.. -"lc .... "æ

.' Ij¡, é§ cJardim florido
Dêste lindo Portugal! .

• j" ·,í., .... t
, ,

lJêu Algarve, anjo _ inocente
;Ailor,mecido ao luar /
Comõsonhas dôcemente

,

Embalado-pelo: mar /
.' !

I,

Propa ...ld·o po� J. Fernandes':I •

O unico. que tem preparado este tonico durr.nte IO' allo.•
I

E' istB D,�BfdildsirG TDKI&D IIIWELD VITÉLINI'
Como seu uso obtem-sé: Ca.b�lós t"or.tes, ,�bun­

• .

'dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda,
limpa a caspa e conserva a cõr e J;¡�ilho natu�aL. ' ..

.

FltASCO $80 (6eO rGUs) '"

Pera a provincia acresce a emb�!le�ern, port"e e reáisto ($2Ç?,)
Regeitae O que não tiller' esta marca registada

Deposito principal': J. I)ELlGANT - R. Sapateiros,'U --..LISBOA, ¡'I)

"

::æ::
,

.�

Lagrim88 ••• soubos .•• luar•••
IIsu perdão. • a sua Morte •••
LUIIlS. " tristezas ..... a Sorte
Parada, �rilte.•• -a chorar. .'. "

, HORAC10.
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_

r:uma!"'_ ra..�:=!.w: \ AÇ4Â !.
" •

""'11Jlk._•.
--,Ai dos que não .sabem ou não podem li.. ¡ forma d"e governo, tenhl Clpri.u- et Bfe

'

.-crcnt! Ai dOi <tu. �. r.«istam Ietil
'

... • ,o.tlde pe,e. ° Ú·
�

. ,�cnsamentos.Fraimentari1ose, perdem-se, As tropas filantlezae adcriram lOmo-' �M.são,poeira cuee ventó dispersa! .•. » vimento revolucionario.
.,,,

""""',
Tu sorriste. Fu respondi esmolandQ'o.. . I..

mendigo e pediiido-lhe para que não per- Artelheiros portuguêses
turbasse co.m os seus dizeres de agoiro. a Rodolfo Sl'lvaquietação do meu espirito. aquela hora Várias noticias chegadas de França dão.

'

.

sublime do sol poente. b
., .

I
E êle seguíu, estrada fóra, como se ca-

so ejo motivo para que reiubi emos pela
.

h 1 h figura distinta que os oficiais portuguê­
mm asse para o sor, no. c ão, áquela ho-

ses de artilharia estão. fazendo entre os

ra côr
-

de lilás esmaecido, a sombra er-

d
oficiais aliados, a quem a longa prática •

rante o seu vulto ia crescendo, alongan- de três anos de guerra deve têr dado co-
'

_

O s�rtido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

��.-�� num.argr��de manchf gô� d7 violé- nn�cimen.tos bem ;completos dessa arma. para vestidos genero tat/leur? encontra-se- ueste estabelecimento.
Um distinto bfi�ial do exercito francês Esposições perrnanentes das ultimas criações da moda na secção

disse: 'de tecidos de inverno. - "

en��ã���ea::��o c��:����� �O�r[���������, "Peles) Doubles-Fanes, Blusões, 0àSácos, Echarpos, Saídas
Quando penso que êle s , quando aqui che- de Teatro." Baile, etc, .

.

��
�

'.

.

aaram, não conheciam nenhuma das pe- ,

ças de artelharia pesada e de longo alean- _ Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor-

ee que empregamos, tanto na frente fran- reio para todos 0.::; pontos da provincia. t', �") ''',

cêsa , como na inglêsa, c que no fim de Rodolfo' ,Silva. H, '

15 dias de observação e estudo. fá não te­

mos que lhes ensinar e, ao Contrario, ou­

vimos de vez em quando, da bôca dêles,
criticas e indicações preciosas, não posso

J:.'

deixar de me inclinar perante os estudos

completos que êles seguiram em Portu-

gal..
.

"

.

.

Opinião de oficiais de artelharia, expo,-'
ta deante de oficiais -inglêses em conver­

sa com um capitão do exercito português:
•...O exercito francês julga va possuir

os melhores artelheiros do mundo com o

seu 75; enganaram-se. e declaramos que
os portuguêses são ',�uperiores."':Sr. ca-

,.

pitão: Pode' afirmar ql.l� _I)i seus camars-"

J� a tua 'imà�em, que víéra pairar 'em
das 'de artelharia são os melhores de to'-

do o mundo •• - - -

volta de mim, ernbrando 'em -graciosida- •

de, uma .alméa de pés nus, bailando ao
•

J

sorri-de citãras -douradásv-desaparece. •• 'Oorrespondeneia p.P. oa

apag�!3.e a .meus olhos. o'. •• ,_' /
aoldadoa, em c....p.nh.

.

I

/'

'If'( I
justificadissimo de -todos OS_pOYOS ·ci,m· "trigo e milbo, para 05 que nlo podem pa-

• O el.·o ministro da Guerra determinou sados. ' /. gar caro. . . ..

.

.

.

• !;:. .

.

I· \.' que.se�or.nebempublicofnãosópara con-, ,,,,� �

...
'

�•.�.l1n·",.'
-�.�l ..

=- Oultig,o'·lemporal,eDfreODlrQsd.noa
E' ó in'eu sol poente espiritual1 E as vemcncl.a do serviço, como no inttresse �. So r. que causon Desla éidade, derrnbou om liD�

.violetas, ampliam-se" aume1}tam" dJI�em- do.�.(.ofielai, e praças que .. da direcção da' do cedro elistente Da,Alamedl e qn� legúo-

se 'no ar, 'constituindo' um denso véq¡"que�. C;ürr�,spol)dencia dirigida ,para os. mesmos Em certos campos. de aviação francesa do nos diiem conlna mais de �� Inos.

'me oculta o. eS'plendores celestes.• '. em França, dtYe.co·nstar bem1cgivelmen:. realiz3Ql:se neste momento varia$ npe-
= Parte breUlmen\e""lfara .. Ô D-orle, em

,

Pela co' ia:. "i'
• •

'. te: MT¢' numc.ro.. posto, c_?mpanhia, es- riendas )nteressantel, em 'aparelhos tele. seniço proftlsionl!l, o sr. Sacadera Peixoto,
l'

LYSTER FRANCO. qua.drao ou�atar1a, batalhao ou g.r,�po' e fonicos, que permitem �a()s *,.iadorel, lá representante da importante cua 'exporta-

. ;,.. .'
.', ' reglmento, para lj' praças dos vanos ser- no)alto. comunicarem com 05 seus chefes, dóra Wiliam Briber., . �

�� ,_' viços '. unidade Il que pertencem ,na Ime- -que estão c4 em bailo," = O sr. dr ;1\lanpel Melia de Matos. foi 4" -l- d
'

b

A GUERR A:: f trople e formação a qpe pertencem no cor�
�

Ha poucos diu, numa determinada lo- nomeado ilubstituto do juiz de direilo de el ln ros em om es-

.

··c
.

.

.

A' � PO¡X�fr���i�a���e'co.nter �ómente m�is :��'�i�s��or�����:I'C����d�:�:�a�se:��; Sihe�R��ressa bre'emente a Faro; sr. tadô vende�Marques
os dizeres:. oficiais viram eleYar·se um aviador, .que Francisco Nicolau Caoinri, cbefe· de dillt:i· & Vaz Velho Ll-,oirM'l-tada

c� E. P ..Fránçá�
.

. combinára, 4s onze horas precisas, dizer to dos i�po8tos, dirigindo a ftscaliiação do IU

, Nã� seguir4 seu destjb.o qualquer cor-, quâlquer coisa, a 1:500 m-etros1de ahura. selo e rial die ¡¡gna.
.

F',I\·'R""O'
respondencla quena direcç� indique uni- Faltam dnco minutos pard a.hora mar-

ICJCI .os, 8n� �osé dos Reil SHY! e Joãol . � 4..
'

,

dad�. ¡uperio.r ao.:regimento. ' cnda. Impaciente:f, o coronel e os oficiàis José Estrela, ha pouço 'nomeados, respecti-�·

f
.

.

I
l

vão para o aparc:lho receptador. N,esse yameóte, juiz de paz e substituto de Oihão,' Enxo l1e'A
·

Boato. momento ouve-sc..distintameote uma voz, fC)ram 'exonerado� ,dos referiâos ID,ar�s.,' l' '. merlCanO
'I" , que vinh. do ceo, exclamar.

J ; send� noméado JUlI de paz o sr� Joaquim
'

Cont-'Illuam 'b d
- -Que diabo hei de eu dizer áqueles da StI'a �Vaz. ,- .

. ','

a recebe'r breveme ta correr' oatos e que a idiotas lá de baixo? ! �
".. ::::!:: Os ·sn. Bernardino Balista Delgado e

. n e
pu_ se vir� a f�zer ante� da ,chegada do A antecipação de bem permitir ao co.: Pedro de �ousa Olha, toram nomeados, pi- V d'

"_'

V_v,
v�ra�. con�,orrendo �ara ISSO a fome que ronel e mais oficiahdade ouvir a npân-', lotos efecltvO'S da corporação de pilotos'da en . ,em .l.Jl¡.arques &
nos ImperiOS CentralS está levando aque-! -

.

d 5 d I b d V". R' I d S A
. .

les povos a acto d d d' d
. sao no aVia ,or, -

a I: 00 metros e a tu·' arra' e· I a la e·· anto DloDiO e rio ,Vaz ¡Vel.ho" Ll-nu--,tada
.

s e esespero,_pe In 0'1 ra-s!... ._ ·Guadiana... ,

'

," .

em alto51 'gntos, p�l�s ruas, pao,e 1?8Z.[" ���. "

'¡
==- Foi exonerado. de delegado. maritimo F' OPessoas que teem VISItado aMumas clda-� em Albt1reita� o 'npsso. aD;ii,8'9 sr. Franpisco r

'

. (A�
de! da A'e�anh�,

.. tjem !lidá abordadas¡.,q! 'NGTIC1AIUO ' Pires, 2.9 tenente auxiliar, e nomeado par.....
" ,

por ,enormes muLt�does de, mulherel quer ",-,
¡. � I

o substituir· o. guarda wariDlra. sr. JoaqlÍim
.... t'·

B't
.

t '., .... I'.I' .. h

debulhadas. em lagnmas� I,hes. pedem que'
..

::: .,
."..
..' ..' de- M ed M r P'"

, a a a �

venham dizer'ao mundo'mtelro que'eras! O�. govern.3ttnr-�lvtl. de ,R"ro wllclwn
ac .{)-. ar 101' erelra. '., ,.-, <

� ".,'",

estão morrendo de fomer. .

' do. �ro ministro. do. trabilllH as de\'ida� pro- ..

Deve ticar coDc.lliidl denlro. de poucós" Muito bÔa pará semente,;vendc.
E/,· r ,idelJcias no. se t'd d 'd 0" It'

�I�S.' .na costa do .Algar,e, Uloa .estaçlo.,de se, qualque'r, quantI' "'a'de a-90o ·r....
. S!a5 peSSul1S" nas sqa��narratlvas, ,a- .. n _I o. es,<> c q;ce.1O ·seI: telegraDa, sem .60s, qlle ficará depel)d'enl8. ,u ...-

zen: a descrição ele horrorosos quadros- abasteeido de trigo, e Cilrinha. .

.

I da diyisão nanl e que foi construida pelo a arroba.
'

-.je miséria, ��e cOlllo,:em quantos escu�, "

A Camara dos Dd�utadQ,s elegeu se 2.· tenente ita' armada"'sr;' Junqueira Rato. .

" Pedidos a Carlos; Qon.(�âl,�es.,�.I._.
tam dIes vlàJantes, nao comovendo po- preSidente o 'nosso amIgo e Ilustre corre- F' d I.. A ,

T .

rém o .causndor de todas essas desgraças,. ligionario sr. dr•.Macie¡r¡t,., O HeraldQ eur�- -' , .. ¡Çl, ...0c...,.ra�a,. lem �,,,ilo a, 4lorlari�, ; 'nó' ,.... � J', '1 'rt" Gas.tr().r'Marim�
dessa ,horrivel carnificina...que terá de. ce-, primenta afeClOQSa.Q}6!ite .'0., oovQ presi-

ql)� �om�ou. o sr. Joã,()·.Filipe Bai:ão para, o, � --------;..,¡.¡.....-----....
• lugar ue efici.al do diligencias do i.· "ofiCio.' .

der, .perante uma retolta doseu POV9. d�nte da Assembleia Parlamentar.. �&jujzo de djr'eito de Silves. ,

.'" ,I ',' 'Esta.Iilid ';'�!?'j·,",f ;'l.,

dando a Jlb�rdade ás nações sacrificac;las, . .,." = Foram promovidos I generais o.s eo- ·:v _. Q 'sr� 'Verlssimo','Ribeiro' Ne to foi 610-' V d
' ; ,!.,) .•.• ,;.

a paz e a lra,nquilidade ti lodas as .itip roneis de infanlaria ·srs. Simas Macbado e nerado, a sim pedido, de .ájudao,é .dé'es-
(', en e-se.'. '.

�.
I

.

." f.
.'

mas da sua 8qlbição.
. José Victorino de SousalMac�ado. e a ge- cri,ão notar-io' em Olhão. '. , ',' .';

Gar'cia R�."...�. -do Ouro 27-t:·Lj.
A Alemanha consegue assim o odio neral gra'duado. o sr. João. Miguel Dias. F

. .

d
- d'

." >..... � : Ll'sboao,
.

� =·'Depoi.". �'e ler' "pass.a"'!) algum lempo ..
==' 01 lIulOfl7.a a 'a reparaçao a po.nle-

'''' u yo cais de Vila Rial de Sanlo ADtonio.
.

.,', _1'

nesta cidade, ,regres�sou a ,sua .casa, Tavira,"'__ Serras de .FI.· ta, Crc.avadelora.
COlD seu interessaute neto, Rny, a sr.a o. _'l",":',-.-----..(!��tê!¡�!!)oOIi.::.....-...;;;.._ �

Ana Sergio de 'Faria Pereira. ;,{ .

�'''''
"

'14
,J'':. '. ' � e Balancés "

.

= 'Em gOgO d� licença, .

encnntra·se em "

�af'4 t",',II'.
• l' �.t." o .;.;¡. -

I ii '

sua casa, elll Tuira, o lJOllSQ presado ami-I
III) £", " I'ar� tábrica, \lj: ,ç9�sêrva/êom: ./

go e correligionario, sr. José Juão Pedro de .( pram-se usados: ,

Faria Pereira. '.
P"f.m ."01:, hI', Dirigir�se a José, J. .�. Adelino

= Vimos em Faro o s....
, Joã.Q de SQusa Boje, D.mina., 15-D. relici..a da Kaearnacll�,clBta- Pereira. '.:.',

Romão., de Vila Real de ..S"lltf)-A.lJ�l!nio. .• nho, D. Luiu Soa{t. ChA,.. , Frnciica da Énearna�lo I ,I.' <,
.¡. '.�., .

'"

Loulé.
= Aeompaohado de sua elpo.S!!, partiu lIaria, JOJ6 Franeile' lIendonca. rilipa d. Allia larro••

para Lisboa o ilustre oficial da Armada, sr. Anl.nio Mendee Palbar'. e JÕ50 'LulI..,(arinU..
,

: ,

.'

. Seg.nda�r.ira, i6-D. 'laabel ria �..Ia 'Ferreira, D, La-
Pereira Nunes, nosso prestimoso cOr!'tlligio- aiodll da Cruz Simile., Job Aatoaio Bele, Amaro G�D�ill-
nario.

. .

n� Crul, Jelio FranciMco T,ix.ira.
"r ." �.'

.

Parle brevemente para Paris, onde Terça-rafr., t7-D. Miria Amelia d, Castro, .D, j�'lIa
yai concluir o seu 'curso de eogenbaria, (J

Ester dII ConceiçãO, Samuel Rush, Anlonio Soaree II, Fon-

sr. 'Alfredo Carros de LilIla e SIlva, (Pinto eCIIQulrta_reir., iS-D. Aurora tI,II'Ddoftç" A"'�8, D. Aa�
Camelo). ..," guela da Caoba Rosado, J.M Aaloni, Pires� Jo.' Ilanuel

::III Pelo sr. ministro do trabalho foijá man- Ferreiu, Joaquim Pedre Gupar. ..

dada lanar uma portaria 31lctorisando ei fa- Quinti-reir., til-D. EmIlia L"ura de SGUIa Coelho, '� ..

Ana Vithl L�ote, O. Luiza do Carma Burol, Manuel�Vf-
brico de dois tipos de pão: um só de trigo clor Freiro, T.urei Belo. Joaquim AugustI Angelo, li-

para as classes loais�abastadas, e oulro lie guel Antonio Ferreira, Joaquim FIlipe �orelio. .

Sl'lta-r.ira, 39-D, Raquel Sequerra, D Alice MeDaes
. .'erreira, D. rthria Ana Sut.s, dr. JoaquiR' Rodri¡;U8i Da-

.............W.VV W • vim. Jeronimo Blvar. .

. REMÉDIO FRANCEZ !
S�ba,l.o, 31-D. Máriana do Carmo Pereira, D. Clari8�

_

�e EtehID8 d. Siha PonIes, D. Augusta Mendonca Alves,
O maIs antigo conhecido contra a . Alexandre di Suu8a Brito, Caetano Rosa da Cruz -alarque.

miJ�'DII9*UiJ:t ! �"nt�
mVENTADO em 18013 4

As Sf." D. Ana �j¡Iv'ira.e Sf. JOSIÍ Bívar Brandeiro.

'VERDADEIROS. 4
n espjamos-Ihes proulDs melboras.

Grãos.de Saúde :: Nécrolo�ia:' ( t',

,

41
¡

r. Dr F"anc1J" �
Falecemn: tm f¡.ro, as sr," D. E�!a S�biapa Roby, D,'

� do li A _ �
1;�I,1'l B.lelzão Rw de Carvolho e D. GUiIl¡crmlO� das 00-

,

.

'1/VÉRm.BU:S
GRAINS de SAI'JTÉi du Dr FRAftCK) � n's Hrito e rm S. -Brilz de J\,lportel ii SL' D, Jo"quina .III.,

'I. ria Lr,pes Abr,'ú da 'Fonseca, rspõ¡a JO'ñoEsojíréiailo ami-

� d'
Em toda8 Q8 Ph�rmacja. 6 Drogarias • J b l ct F

uO la DEFOSITARIO : oJ
•

�
�o H. ofi{)l rep opes li 'OnS€ClI, propritt�) io, de Ta-

I � J. DELIGANT, 1.5, R1+a dos Sapate1rQs, LISBOA VIla, , .

•

....Â...IIIo...JII>.A.Â+A.........,..... .,A�i!' ...... la.
A s L,mi!ias enllIta�à} os n.o,os pesumes.

.

LOULÉ

�"}I:"
"'� '.'

Jl'oYidafl.. literarU..
'aec:P

. "

l\![EMORIA,i�,:
\ do

1..0 Con2'reSSO das Obra!!l Cato.
lieas do Algàrve

eDl.\homenagelll. ao Sen.hok·
r D. Franoisoo GOD1�. do A....e­
lar-no 1.° centenarío do seu falecimento

1816-l916
elebrado em Faro nos dias 8, g. IO Il de F.
vereiro de 19' 6,

Um- volume 'ern grande formate, contendo to­

Jos os discursos proferidos no Congresso, um
relato minucioso de todos os act1ls do mesjno, re­

¡ntorios das diferente; associações de instrução
piedade e caridade estabe!;cidos no Algarve, e

uma estatistica de todo o movimento religioso da

Diocese, acompanhado. de; uma esplendida fote

gravura de D. Francisco Gomes e um mapa-te­
pografico da diocese-e provincia do Algarve. �,

Vende-se· ao preço de esc. 1$50 na Tipografía
«Untâo .. -Rua Tenente Valadim-Faro-e "Das

Linarias d� cidade! ' ' j " ):� ,) �o'�
.

Casa
...J :' '�.I '')

'Com oito QU dez compartimen­
to§ espaçosos, precisa-se.
Carta a esta redacçãb.

....
.

*

.. ,

, ¡

Falou acertadamente, o velho. mendigo.
Tu « passaste, ll--partiste-e de 'ti -:;:;sonho
querido que mal cheguei a sonhar-c-ape­
nas me restam êsses dizeres, talvez gra­
ciosos, das tuas cartas, dêsses poemas de
encanto e de extranha fascinação com que
em tua excelsa benevolencia, te compra­
zias a alimentar a fantasia domeu Iindo:

f)
sonhó•.•

----------�----------------------------���--------------------------­
, :;.

]lllill Nas trincheiras

Enoitece," -

Os rubi� do crepusculo que ensan­

guentavam o cêu com as.suas fulgurações,
volveram-se em pétalas de violeta, que a

Noite-A misteriosa Visionaria-recolhe,
meigamente em seu regaço. • •

T

¡.... • .,
�,

(Fo;tlficação e combate) pelo capitão
��'I;lsmho de Albuquerque e tenente So'
Casimiro. . Preço 25 centavos •

.
A', venda na Havaneza de Miguêl Ne-

ves-Faro. •

, "

;:
:, F,,'lta de espaço

Á, raira de espaço: com que lut¡m�¡
�bri�.,-nos;� retirar. ,arios artiio" Já �ol"�
PQltos p.ra este numero.

..

oO· Registo Civil.
.-

Na.i••• t.. , 'ce•••••u...... ,.it.. n,ill.Il•• II C....r.
n.. ria ti. a'ci.t. Ci,il II. rar.,4 ..tI. u a II II. Ia.
ti, un:', .... , .. "

lIfalGi.'.' � 0 : .'� I t1
.

¡.

�..�."' ,_............ ,

.., ...

F.la�.iguel Alexan­
drovilch

t, ) ...
,

O grão.,duque Miguel Alexandrovitch
publicou a. declaração seguinte:

•Um:. ardua missão acaba de me ser

confiada p.ela-.,oo,tade de.meu irmão, que
me transmitiu '0 trono imperial numa

época de g�erra sem precedentes e de

perturbações populares. Animado; com
. todo o POYO, do pensamento de que o

:bem da patria sobrc:lc:va a tudo, tomei a
firme. r,esolução .de a.çeitár Q. pÓdequ.p�emú.
sómente 00 caso em que tal· seja a vonta­

de do nOllso' grande povo, que de�-e; por.
meio de plebiscito e pelo orgão dos·'·seus
representantes, rcuni�os em uisc'mbleia
constituida, estabelec-er a fórma de go­
verno e as no.vas leis fundamentais do
Estado Russo.,

-

• Por �otiseguinte, invocando a benção
do Sdho�, peço a todos os cidadãos da

. Ru�sia que se submetam. ao governo pro.­
viso,ril),,- formado, por iniciativa da numa e

investido de toda a plenitude do poder,
até que nUIIl prazo tão brev'! quanto pas­
sivei e sobre a bas.e do !lufragio universal
,direto. igual e secreto, a -assembleia cons-

tituin-te, por meio de uma resolução ·rela-

\

"

,Çoo.pe_��tiv� «Previd.ente» de e�onhtlciJa vaDtagem e realisado em as-
t - sembleia· geral.

§ Unico-A amortisaçio destes titulos se­

.sóciedadt�n-on¡�a dé responsabilidadé . ,rá. feil� p�,r sorteio a.u�al, segundo o plano
..

limitada
� de eWliS¡\O e vencera Juro. anual Dolica su-

perior it 6 por cen1o. ._ : ,.
._

Séde em Faro Artigo 9O.0-0�
.

p�e'seDle's esldotos po-
_ E�rtat;llto8 _ de� ser .. Iteradas; quando seja requerido
.,.

por mais de 25 s..ocips e aprovadas as sua�
�.o-Qul.lndo o. capital estiver reduifdo' a- .all�rações pela assembleia constituida pela

menoS de Ulll terço; ,/ maIOria pelo meDOS do numero dos sens so-

3.o-Quaodo lue seja aberta falencia;
. 'cios.. .

&.o-QuaDdo os credores com jus.tíça é á
.

Artago, 9U-A dlreeção cow audieio do
.face da lei o requeiram; conseibo "fiscal elaborará regulamenlõs iD-

¡)'.&-Nos ca�os pre,istos nesle artigo, só te�oos, não conlrar�ando as. disposições le-

.são validas, as resollJções tomadas por tres galsi ',erão força de lei.
,

.

{juarlas 'parIeS do numero'de socios reuni- A.t'ltgo 92.-Quando 'as ciréuDstancias eco­

dos em' assembleia geral, e co.ofórme ó dis- Domicas. o permitirem, poderá a direcção
post!) no artigo.84.0 ,.: procedendo �es,olução da assemllleia geral,
Artigo 87.�-A ,direcção é responsuel eslabelecer blblloleca, cursos nocturnos' pa- .

durante u prazo de se!s meses pelas �pe-
ra edllc�ção. dos fil.bqs dos seus s�cios. e

rações reallsadas depol� da data da dlsso- be� assIm cnar nli sede da cooperativa uma

lução. 'caixa economic a e de credilo para uso dos

Artigo 88.°-08 liquidalarios leem para sell&, associadQs. '

com a ÍnstÍtuiç30 as mesmas responsabili- Artigo 93.o-A �xeclJção- do. que nesles

dades .que os membros aduiinistrativos. seu- estatUl�s diZ respeilo ás pensões e socios
dc·lhes aplicaveis .as disposiçõtJs das leis vi- penSI?l1ISlaS fica dependente da aprovação

.geütes. superior a que será submetida em oca-

..:....CAPITULOXV-' sião opurluna, cooforme o disposto no.-artÍ­
go, 8.° da Lei N.O 599.° de :(4. de Junho de
:l9t6. L

Tresp'assa-se QIl aios:a-s,e ,uma
.

. casa baixos.' 8 -al·
109, na rllà D. FraDcisco Gomes 24..�6IqueiD
p!ete,ndtr dirija-se a João Lopes �oŒosa-
riO.

.. "

, .•. j"'-;

t' .••. ...� •

Artigu ij9.o-A cooperatil'a pode -emitir
enlre (,s ilssocia(j(¡s, até () val()!' do sen ca­

piiill SLCí¡¡l, titulos de Jivida intranswissi-

':-('IS ,I.lf (,¿¡r;g3�õ.�S, couflltll;e os preceii(Js Apr.vyados

fU UJdl�1J L.�¡!!e:.·G.Ilj, vara !ll�¡,b�lrameI;ltos I meuci0llade,

j' FUl

Espingarda

,,:._Djsposições gera is-
J'
,. ; I "

De dois c.anos, fogo central cali..
bre 12, nova, da manufacture BeI­
ge d'armes, venJe�se por 35$00.

Nesta redacção se diz,
.

J

Faro, io de Dezembro de 1916.

em Assembieia geral

-

.

. Veia.�se.,,,Ui<!,�.e,�,çã.0 £ompe�e.£lte, o anun­

CIO da l!llP.�ftQI1tÇ ç.'l.��. SR¡;;WS, Limitada
de Lisboa.

U.....JI L J � .... ¡ ...

..:1 "

\
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If1'ij�Bí! I� ,t ,iiifJfh" ;
"w i ,�t· ( ¡ ;�]ij.� '; �\,i

!....ulé Ulti li!tHUh UI1LiJitl ,h(IH!��·tH�·J!
O estabelecimento cujo fortido]li SERRALH,UU.\ MEC:\NfCc\ E �IVH, y¡!Primoroso das mais chies novida- ![

FUl\,'D1fÇ"'O nv rnnn O
.

n
1.

des se imoõe a todas as pessoas de 1/1r I • I l. ,< � .I -» U ICI_,JL'
'..mt E �,,�o:�z... �T

bom gost�. 1) � DE
v !r�

Na volta do correio serão exe- .tIl t
,
,. \

<9 '" .!�eutados todos os pedidos que da' �m M A N O m' e A n VA � Ir o l�
r ovincia sejam enderessados a

.

�Il
..

'

'éJ ¥
!ll

-FARO- "

t �l}n�truqllo d, P("(�5 :arteztunos-':::lf}cltdcllt-se materiaes
<

gnra ns llwmlos � ,Il

:1.' "Esta
casa,. oque é

n.
o

ge.nero a. ,primeira. 4�"p,tO�i��i� do Algar- i[
!

ve, enca.rrega-se 'de todos os trabalhos mecanices e CIViS. �. ,

([.

'

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, '

J�
cam 'a Maio(ligeireza� solidez e perfeição. <:

. iR Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-
,V bulh�r milho, colunas, tubaria e todos os ute�silios agricolas. ¡

R Niaguem deixe de comprar nesta casa, VIsta que em parte
II alguma ��. paiz se fabricam � vendem estes generes .em metho- rIl res condições. �

'1 <

d

I-
_

. �B:EÇO�T �EM GbMPE'l'ElrCI�'" il': J
,

li Nm.�u:m compre-sem primeiro visitar esta irnportante fabrica

�c-a .. �, . '�'������������=3���==����)

-4

. ,
-� • rT·BIefon,e=u.� 69 5

I
c

. telegramas=Boamenal

=". U a S .� '.t liT" I!i.'. C-
.

EN·S� A liNn A '

.

, - , .

lij,

A �cono.tnla pro.jozid� pel� emprego coutalÍte1
metodico dII OILD,AG, de lUistura
co:.n oleo, n6S motores de antomonis é tAó s ensrrel
110' susaæes afirmar, sem receio de desmentido, que a
eCOnOllnhl do oleoa-tinge,por''ve­
zes,50 % do consu:m6-prhni-tiv.o�
Em meteres ie lubrificação au-t(H":�_

-tica embêra: os Iabrícantes aconselhem a !impezi iló
uter lIepois depois de nm àet�rminKdG percurso não
ha receio �e gripagent. C�ze8dft só e�sa

c:mpeza depóbs de U"ln perCllrso do­
braclo al) Icon�selbado por esses C.bric�ntes,
.l,n motores eMJ;¡ IUQrificação é p�

barbo't�ge a eeenemia nllo sendo tAG "D8il�
a,lioge eODtudQ entre 30°/, e U I" ..

Todoli os resultados ebtidos cum 8 OILDAGlf
sâo

..
yeriBcados em ¥bsolut� ae fim de 1.09 a UllO kilo_'

metros, Illas é Dotnel i ninnento de cont.­

pressão denlrG d�s çiliadros � CI :.nenor c�n�
sumo de gazo1.ina De tim 8. tOO �ilomelro
economia esta que aliDge por Tezes 15 'I, a U'I, d. esa­
lium, prilllitiyo.

E¡xperimentor, OILDA(G li ua-I, , a ledos ..
ut'8'lolistas ,_ rO�1I 110 seu proprio iu-t�­
rcsfõ4e, J1Í1t perlid. a litule cié experi�aei., que maito
ge,stDsallle�18 aalisfarenlos. : '

,

V!iLAS ,t"REFLMX
.

"

I!tas. nlas_ 1I.'4P81&.811 8spee.
id M. ri&eaçllo, iUfa_¡'lhnpant.

As lelas R

r..
·.E.:FL.·.· IGX,tee� P

•.•.lIveuiI, aueg.ranlll um 'trabalho oon.- •• ltre 41u�¡quer' UltrR, dobrado exiÍ!il-tencla
tan-t� .MllIti .111 ,motoriS liae, ¡Jlr urllll, qael.�. Sãe, por etAsfquencia, 500, > :mais bara-t.aa.
Gilito .leo

I
.

. .' .
. .

. Ilai p;.prii.,. a_-toIDa 'tico.JU.el!l t.� .e' . Cada' 1200 .

-'�I.'�

�UTOMOV£IS
.AX.ELL 1

, ,. I
,

'._rr. i, "u.. i..d•• O verda4eir•.'O."'_ I O ,urre d. turi�III' IIer' .n�leaei •• O rei le. urr�
"'tat;Ul't��10.. , ...¡'a.eri ...... O .1XI•• e8DCor�., Carr" Ulli todll iii ear:'ara ¡ p.""artll. "Neri.. ,(

,

T.i .. - iI•• ilafAt, lIiti.,' , .iu�.. ; ... r¡.�'· t1tCt�i••� Per ii.....
.

\ . .. .... .. .. .

P-neu••¡chelin . f
Se_pre .-tolc·

.

I.LUOfUj 'ULC.lP{IUDÔ"�;I,TUDO QO. POSS¡l INTERESSA.R O� SINHORis AUTQM05ILIUS_

Tber"•••-SIUPIIE 8" Sl'OK

"o

'E /
.,

."

.

.

D J .'

_

'

f'�TÇ)NIO' n¿os ,SANTOS CA,PELA
Ex..:emprégadQ da Livraria Popular'

:,L.,!r�. e.. t�,dÓtj 08 ge..ero�, o.ovos e Jusado�.
I)epo&ltarlO das pmnelras casas d� LIs�oa, I?o.rto .e Co,imbr.a

Fá: as mesmas (;I)ridições de revenda q'.le as proprifls casas Editoras

liVROS DE , ..ENSí'N'O
I

,.:.:.
�

.

. INSTRUÇÃO PRBL(RI.�
I

Todosos livro� proprio pelo� preços de LisbolJ __

hlstrn�ã9, "e�Q.tlada-E.c,oia8 ,oor.;paes.-c., ¡Jceu•.
Deposito .de todas as public�ções par; 03 a-lunos destes; cu'rsos

'Hir I talalúgo ." 'lwltS olidalmanl., .prmdos que í ,rUl.íido IllhlÍlUI.lta .

, Liter�tnru, .p"oesla, teatro,J é S'J,cioJogia
.' T@d�s as 0brss completas de Camõe�, Boc1ge, G.arrett, Hereulano,' Cas'fi!,ho, Repe­

le ida Sllva"Ca!IUlo Ca.stelo Bl'anco, �.bel Botelho,- G?mfls:de:Amo�im! Pin'heiro 'Cb.a�
gas, Sena Fr"ltas, Fll:¡,lho de AlmeIda, Gemes beaI, Oh-velra ,Mart1'ns Manuel d
Arriaga, Teofil.O' Br�gaJ' D .. Jo�o. da Call�ara, Car-?p'os. Junior, Joã:o éhllgas, 'Julio
Dantas, Malhelro DIas, J,!ho DIDlJ:. CandIdo de FlgueIredQ, FausritlO da 'Fonseca

....Alfredo G�lis, gJ!-erra Junqueiro,
.

.Alfredo Keil" Augusto dR Lacerda, ,Lopes dé
Mendonça, Marceh�o_MesqUJt�, Conde de Amosa, .

Conde de Monsaraz/Mario Mon-
-"'ir.o; Ramalho Ortlgao, Bulhao Pato, Eça. de,Qlleiroz, Antero de Qllental,8 Padre
Aatonio Vieira. :. .... �-

Edições :��pl�tas:"'dOJ8 eJ!;critores �garvio. ¡oão I:.1icio e A:t-aide de 'OliTeira e

dos 8scritores 'estI'ª.ng�jr?s Victor Hu�q, Pierre Loti, E�ilio, Zola. Conan Doyale,
Ale�8Hdre Dumas, Flamar�on, La Fq.n�alDe: Ma,xJm(� Gorh BI�.C0 Ibanez, Paulo de

ltot'k, Kropotkine, LamartIn6, Larous__e, SlenklenWICZ. Tol�toi e Jilli�, V�fne.

t\\eoté g�ral '110 -;t.lgar.e das p"b,lic�çõefi ,d:a
. ,hE:L�£�N"S(JEN8,� rOR'I'UGU�S�

Figurinos, jOfnaes �e Illodas e recortes,
:rÓl)AS AS-EOICÕ¡¡:S NAC ON'ÃES It ESTRAl\lGEiRÁS '

'Assin'aturas para todos õ.s jOfl1aese romances nacíomaes e estrangefros
� Aviso im'poftà��� I.

,

•

Quaqoer uquísicãd d¡fi�ida II e-!ta linaria s�rá rapidamente al�nd¡da. Todas· as pessot.s:que rl�!ÍeJarem 'algem ar-

..- tigo desta c�sa, deve� mandar Il soa im!lort�ncia em''f.¡\lti� &orreio, S6 aão houver al CAsa os livros lI"e requisitem;
�dtt-se imll4iame.nte a..IJS. etil.rei!>. • �.

..
.. -

.

•

1\ LUGUER DE 'UIVROS '-"

,

Todes 6S' alngadores .hium �m doroslto il im�ortauai� dp IÍ'I�o ,alugRdo. Quando ft're§tilltirem 'rl8ü:�r;10 20 pot
eento e recfberào o regtant� d. importdncla que depositaralll.

' �

, '. Facam todos 'os pedidos tL9 /-iv)'eb'o
r .•

'
. .J., AW:(ONIO DOS SANTOS CAPELA

Li ....·aria 4a8 l'Novlda(h�s
Rua da Maririha, IS

FARO

'1 'f �1'. ..

, L '

.... t .,41, j. I
If ,

'
, I' " 'J: .-;

l ... A .. 1€' �I6
• L

• 1 ..

, (,.J

I c
•

'j --J,,'i,,,r" l

Franco de por-te,

I

. 'I
,

I

I

.>

Recebem-se estudantes
'I '

Optimo alojamento com luz

propria, excelente mêsa�
Preços módicos '-

Ru� Martuel de Arriaga n.O 19

(em frente do Liceu)
FARO

Jeronimo Dias Bar�üsa
btPOR1rABOR'EXPORTADOR

fJl1IlDIJTO

Gaza-Africa Oriental

Mercearia e Padaria, Arti¡os para

1i':uropoul e Indigen••
Quil1quilh�ri.s

o HERALDO

Cooperativa -. ',.",
,

Ha Previdente
,

-

- "
. Nesta Cooperatíva com­

pram-se 2 potes de tolha que
.comportem 50 a BO'alquei­
res.

Acabam de aparecer:

Ilécorda9õe. e Viagens
72:a edição, revista; por Antero 'de F.,i.
gueiredo, e

Um:' volume brocho .'/P8o,· encadernado
1�10.

lIn.stru.eção Seeundaria e Pro6ssiJiilal li.

Livros escolares' do professor �

DB. BIl;lEXBO NOBBEMinha.Tepra
-«Lenço de cantiga_s,.-«No Meu quin­
tala-poemetes por Antonio Corrêa de
Oliveira.

-

.Selima edi,tan deOniti,� e'

ilustrada. em � ro'l umes
i;'

.

) >irigida por'
,

David Lope,s
I (.

8ajram 08 'Volumes 1'.11, ..."iv "
"I V e "III

Preço dq volume avulso.,. . • $80
Assjnat�ra da obra. completa 5800

.·"Id-orla de P.r�uga-IJ"':''PorAle­
xandre Herculano,-Setima edição defi­
nitiva conforme Com a� ed¡çõe,g> da vida
do"auc,t9r, dtrig'jda por David- Lopes', or.
nada lie gr_aniras e m'apas histori¿os eXeo
cufa'düs-:sobre do-cun1en¡<')¡; autentiC·Q s,sotJ
a direcção cie P¿dro dé Azevedo.' ,

. 8 ,\,01'. bwcb.' 7�00. ' .-'

t •

Tratado de Cluf�Jea Ele..eatar (8,a Edição). Um volume de 400
, págloas no forrr.ato 22XI5�'cQm 122 gravuras., (PREÇO:-I�So

,

Obra .•tir • rece..eadada a t,d�8 .-s �u. lIeseja� 1Í1.i(r.i¡;:s'2�e.I' ei6aeia: a. letri;i q.�.ici.· �1"_!II&tótli;.­
IIIlIlle trataias e. leparad•• -llllll a Eh, ... elarer. e 'lIaslnte 'desen'ol1\llIIlnte, a pirtl, Ittietlt,,·. ',rl¢'a lia l�dJea­

�l. de n¡r,ri6oeiu �vaelte•• pr�par.ç.ee de verdad,ir. iD�'U8 la lida 'priticI; 'e ti �reltl, .... Clillliilll8DlAi�
ti. qul.iea ele,l!IeDtar .�tã! ,euid.anisallleate ira-ltd•• elll �_ee�llo �!peeial Ileõ�pallbll�" �. llIoi.i •• Iil.r&i� I pu.pIi­
Ile.çõea 1,.IIII1.rlcu da dlSpell�' lie� eáGol.s. [sle eOJ;llp6ndio cOlltéM II Matllrias des pr.gulII" olci.i. ;"ra ',eD.ilto
da qai'llliea fill t.dos os iulitlMO! d, iftitlu��o'secnilfia e pr.Ii8lio�al, é foi adol,d,_ 'III 88�.itla' ... Jlrimlir.l p.u�
blicação ell! qUlli tidos ôs lie... • semia'rilll, De Iistit.lt Indaitrial • Celll,rei.1 itÍ Pell., ••• iivClUIL. 'icellB
lIorlllais; iIl411.1riail, c�lIItreiais e .tricelu, c.. tillla.�.•• ler ti e.mp.adle prlferi4. por liiltilt•• ,,.rUlIlItu.

1.I�õe. dtl Ff�lea de earso' ,eral «l•• lIee.1I e est'.J•• aormals
(13.a Edição). lJrn volume de 396 págin,as no formato !liXI5'Ht com 402 gravur-as;
PRECO:-l;f1J4'o

� ,.' "',
.

�

.. /

Est. cGlllpendio, dividi�. �8da�óg,ic.me�te ,e, jI�quenli Iiçõu, fui preferitlo per liuu·illlidade pela CQmissão

,ft!lmeoda pele G0!erB� pHa oe tlallle, ,dos liFo� deatludol &9 ensin �ceUD- 4ário apresen��dns DO COACHI'SQ de.

_t89!1� e segnitlameii'te �anaado uletaf e� tOd�8 llecos ill por DecrelO. dé' 17'de aó,em.tõ·'Ruhliclldl1 no Diario dú '

'Governo ii;" '61--do 1Il�lmÓ 'ano, Foi Donlllenle- escolhida p.ra o el.iuo n� curst) ¡:�rl!t�8s liceas pól& Comiss�o
oficial no cencHraó;.de 1999 (1). do G. D,· '1!1!), • r"",lidada a liu. apruAçlo illll 19U'll'éfa Port.Hi. d� � U� ju­
Ih6'. Cada li�ã. é acompanbada d� 11'111 qIl6sti•.arie que 6ubititue a preseDça de profuser e facilita il rniaão Ilu ma­

trieSi estadadu. llém di61e� talll)em no ftlll de uda Iiçll:o, elll.elja matéria pode.. ler log,a( aplie..�et aURlerieu, se

eDcontr8m.,.enanei8d�s problema. ·lnuito Caceis que Dotnelmeole contribuem para .. dna t"lIlpr�eIlSao dos .8iuDto�
da re!petin liçãe.- 1 seu m�todo euenei3lmcBt. indutiTO e1pMimeotai e p�lo IÍ�D cAnier élémeo tariosinow, este

eQmpen�io po••ae partioulares ..-antoge•• pora 8e adquirirem sem hdi<r� nem di6cllld�de at primeiras noc�es ex.las
da tisicR, eneoDt�.ndo·sé por iisl) adaptade aão só aO.CUTSO geral dos liceus e ao ttlrso du s1;colu Dorm.ii, Ul�8

tambem ao euiA' mioistf"do 0'8 semillirios, lias escolas "Iementares in�ustriai6 enas _41j. c9œereio • agrfcolas.

'oI'r:¡tado de FI.lea Eleraeutar (1'1.& Edição). Um volume de IV: .

'

,

pâginas ño for,l!latb 22X 15cIIl cP!TI 752 gra vura{'I\l_REÇO: -z,:,ti;O'O
ot

' .

I,

Esle euplnte lino d, Fisica Coi preferido por .lIoAilimilrade pela Cemi,'llo DOllleada pelo Governo pllra O eu­

Ille dos livrol.d�tina,doe ,ii ensloo secu�d ... illipresellt�dos Qo"concllrjo geral de 1895., e legai�\m�at8' G1aDd1\di)''ildo�
lar elli 1040S' ti Iiceuti per Decrelo de iS ,de IcttRl-bro, publicado no Diario do Governo a,· tis 11. 1Il6ll!lO BOO.

Foi nti,ãme8t� I} jnice livro proposto psn e eBBino Hulll t;lmplemenlu pela Cemi.,io oficiallia cege.no �e 1909 (b.
do G. 1.° Ut) e rnalidad'lI.a 8ua aprova919 'III Ul,! pela Perla.ria de 23 de jnlbo, Esu ediçAI! tllá i,Dteir81l180le
acomodaia í rni!ào geral de �,llIie da Fisi'_ :�t8·1IeeliS de bUIIlOpi.o COlli lIS InslraçoeJ qMe atelllpaalial8 CIS progra­
reas do car� eelllplMlIlJltar, pais... ·j " a lem dai matérias DelU me.DcioJr8du-nos ,prolram .. d� S.- e da 7.· eluse, C9lI­
lêem 88 materias daÍ! cluMs uteriol i,e tnlRiu 118111Ula àeie.'flIlvida I metédiea c81eção dII '77 probl.III.1 Duméricos

abrangeado todo. 01 ai@uilto8 ia Flsica aumpulia¡¡'i da'� Ddieaçal tlOI .rtige¡ lia dOlílrio'·do tnte a 1IÍ11 ie. ieforelll,8
das fórmaCas elllpr�gad u 'Ba Illa reuloçãu,

�-------------------------

Edu .liru, que te.. tid. -pre(�rldai eru concar .., oliciais d. IinM tie eD�illo • que elt(o, nlgarl!a�"
esecl". de Portugal � 11,,- Bruil, aee-mtlJl.lfbAIII Oi prog,tS8scrs' daB eieRciu filiell-ql!i�itAi �."Illr.¡¡¡d.�., at¡¡«!ie��a!

e�1R • ill68rçllo .

daa deulrill8s ,e.�r.; ai- Rlotl!rn. I il1lp.rtAntinimae .de8ub.r�u, tais e.9¡110 a ,d'A felG��afia du C"�.G:;,
q.,. fotogr�fia atra féz dos COfp,OI 9�a�u. �u .railli! X, 4u.eó;r!,��1!. de .alu rr,jqQe!lcia,

- de. ràdiife-tladlllotu, �. tell"
grilftÍl 8�m fio e da radi(J�eti·'id&�., OJ'priaefpios t dedaçõeií teórre�A, 8S eI.p.riheiu �e.lllo'�tratin!, ., IIp:¡¡j���e8
prática. li es pr6l!leína. IIt1ÍDerko., il!"'" ·�tpÓ51.! fler forl!lla qlle Hiprifllel!l R ".tes ¡¡y-ral & .. ell' ea;rlte.ri.�tie", darel.a
e a IlICderDli oriéDta'ÇIlÍ¡. ¡lllda¡;ógica, tGrnlu!Ii,ol �ilDolt*"e"!IllllI.te apr�priado��. e!l�iDo t ... rieo 8 pritie .. , fr.

. .;i\¡e'-)i.­
na .� e.pirito e lOS trabalhtJl �& "'lIeral¡jri�.c S�o tambem livros U�ci8 (4!. dê!! 4ursos eecoillrei;" o .m�&or da fe.ta­

"grafia encontr� 08 conb,scimentoa au§eiefttil (re�ei ta¡ e p r8ceítoõ) pioTa pr;::''tt¡>lt.l'¡ c¡�r�r �'02! I�gu r&lfi8 8 SI";), re3q_!­
tade; il telegrafi!ta eDc..�tra os çQnbutim6'ntoi du rêllçõe5 do's eorpos e da aletricldll,le iedi8pen�a"éi� á .11-111 ��0B:l�-ào;
e Iodas aM P"UOU ,�ue de.ejMII laqe!tlr DO� dll' feuôme8C1S da BAtorel" eMlintral1l elementos q.ue devtlll' sati.f;\lH ás

exigenciu do SUI e8puitQ� �

RAMA.LHO .s)l�TIGÁÓ
<

cPela 'I'erl·a a.lbeia;-Notas -de
viBgém-�Tomo II 50 cent.

",,.·�TONI<) CORR�A DE
'.

• OI":IVE,ItlA
e:A Hhlh:l ')'erra._:Auto de Junho

. 2,3 c:dIÇ�O.".; ... :, .••... , .••.

'

.. 3ó cent.

COIIIlIR1-LiYran" .frQJlÇ4 Ámais, Raa ¡fúreir.'Barg8ll, ,1 Hi.

Publkara�n..se 0$ ¡tomos 64, e 65 da HI��
TORIÁ�"UNIVERSAL : de: Onckeñ, o mais.'

-

, completo' e cienti�co 'repositorio da his--�«Æ.. JUnba Terr�h-"U. -Os na�
mot"ados-Poeme1o de Antonio Corrêa
de Olivcira-Dt::�enho de AntoÍii¡J Carnei­
ro.

\

to'ria da humanidade.
Dirigir. pedidos para assinaturà a AILLAUD, ALVES &

Aillaud e Bertrand, Rua Gar!ett, 73 e 75-'LISBOA.
«IJ te�:t tura eoo tempora raea.-:­

a Anuro de F,gueireao»-por Fldelino de.

F)gue;r�do,,-l vol. '-lo c.eot. t

'

<<IF'oi"�,dá�io orto.g,irân�9-:,cón-·
forme o. plano de regul8rizaçã6 e{,�imph­
fic¡¡ção da c�crita portug';_¡ê"a, <:xtraíqo'do
V.ocabul�rja or.!Ografico. e remisslmo de'
A. R. Gopçalves Vlana,-S cent.

.;J

73, Rua Garrett, 75
LISBOA

-,-------

VACAS TOUR I NAS; PARIDAS
Vendem-se, bomrendimen- Seman�rio Republican� De-! DE FRESCOto. mocratlco, recebe publIca e

I L. Pé da Cruz, tratar Cu- agradece t{)das as informa-
'nha. Procurador. . ções de interease geral, VILA. REAL DE SANTO ANTONIO

JOÃO DE SOUZA ROMÃO


